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A solução para a crise econô- 
mica argentina, com fortes re- 
flexos sociaiso depende 

emprestimos . 
A solidariedade da sociedade 
civil é um importante instru- 
mento nessa retomada, na ava- 
liação do economista e sociólo- 
go argentino Bernard Klisks- 
berg, diretor do Projeto Regio- 
nal para a América Latina da 

Organização das Nações Uni-
das (ONU) e do Instituto Intera-
mericano para o Desenvolvi-
mento Social do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID). 

— O contrato ético entre a so-
ciedade argentina está intacto. 
A rede de solidariedade é im-
portantíssima. 

Kliksberg é uma das muitas 
estrelas convidadas para o se-
minário inijrnacijiTal do BN-
DES, que se encerra hoje. O 
economista e sociólogo argenti-
no evitou fazer, ao Jornal do 
Brasil, comentários sobre o pla-
no de socorro do FMI que até 
hoje não foi assinado com o seu 
país. Mas defendeu que os pro- 

gramas sociais estão ajudando, 
e muito, os 18 milhões de argen-
tinos que podem ser considera-
dos hoje pobres. 

— Centenas de donas-de-casa 
estão doando sopa para os cata-
dores de lixo. E há outros proje-
tos sociais importantíssimos. 

Kliksberg avaliou que a crise 
argentina é seriíssima e não se-
rá resolvida da noite para o dia. 
Mas acredita que será solucio-
nada dentro de mais algum 
tempo. Sobre a participação 
brasileira nesse processo, o eco-
nomista defendeu que a melhor 
ajuda é o esforço pelo fortaleci-
mento do Mercosul. "A econo-
mia de mercado é a melhor al-
ternativa", defendeu. 


